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A Boca da Furna
Trata-se de um túnel cavado na encosta, ali para os lados do Frade, mais 
para oeste, já bem distante do Calhau da Areia, o preferido e mesmo 
recomendado para as crianças quando procuram o mar.

O acesso à sua entrada faz-se bem mais facilmente por mar do que por 
terra, o que ajuda a explicar o seu permanente fascínio e mistério para 
todas as crianças, ainda não suficientemente habilitadas a aventuras tão 
arrojadas e perigosas pelo mar dentro.

Rodeia-a um íngreme e perigoso penhasco, repleto de penedos mons-
truosos e assustadores para os olhos inseguros e receosos das crianças, 
o que sempre transformou a Boca da Furna num mundo desconhecido, 
distante e, sobretudo, de medos sem fim. 

O mar, quando bravo, ou «ruim», como sempre se disse, torna-a com-
pletamente inacessível, mesmo aos mais destemidos, já que os atiraria 
contra as enormes e assustadoras rochas negras, caso ignorassem os 
anunciados perigos e ousassem aproximar-se demasiado.

O ruído medonho e ensurdecedor das ondas a embater-lhe violenta-
mente e a nela penetrar parecia anunciar que ali poderia começar o fim 
do mundo para todos aqueles que se não atemorizassem e desrespeitas-
sem a sua inquestionada e justa autoridade, proveniente da sua afinidade 
com os perigos ou mesmo a morte, como foi repetido às crianças quase 
desde o berço.



Para as crianças, que a espreitavam, como não poderia deixar de ser, ape-
nas do cimo da ravina circundante, bem de longe e sempre com um olhar 
receoso, aquele lugar parecia personificar todos os medos de que a edu-
cação de então nunca prescindia de repetidamente invocar para desen-
corajar atrevimentos ou ousadias excessivas.

Do seu misterioso interior provinham, como sempre se garantiu, ruí-
dos indecifráveis e assustadores, que pareciam não resultar apenas do 
violento embate da fúria no mar, mesmo quando o tempo era puxado a 
norte, mas de algo desconhecido e terrível, a que a proximidade do cemi-
tério parecia não ser estranha.

Esse mistério sobre o que existiria no seu escondido e inacessível interior 
alimentava as mais diversas e medonhas histórias contadas às ingénuas 
crianças, que frequentemente reproduziam entre si, sempre com condi-
mentos novos e mais tenebrosos, tornando ainda mais assustador aquele 
desconhecido e remoto lugar.

— Dizim que quim entrá na Boca da Furna e fô sempre porli dentre vá saí ó ce-
mitére. Même por baxe do lugá donde os mortes tã interrades— disse Dinarte.
— Cá nada! Isse é mintchira. O cemitére é longe que mete mâde — negou Ho-
norato.
— É verdade. Tu é qués mintchirose. Ê já ouvi os grandes dezerim quéla é funda 
que mete mâde. E qué iscura cma brei. Se calhá a furna até tá cheia dasalmas do 
outre munde que vam de noutche ple cemitére abaxe para virim tomá banhe ó 
mar — acrescentou Mariano, com a voz embargada pelo medo que aquele lugar 
sempre lhe provocara.
Andavam recorrentemente à volta desses medos as conversas das crianças que 
passavam nas suas redondezas, o que sucedia quando se deslocavam para os 
Cerradinhos do Mar, onde passavam os dias das férias de Verão nas interminá-
veis partidas de futebol.
— Dizim co pió é vi práqui nas noutches iscuras, quande o mar tivé muntche 
ruim e tode branque da força das inchas. Ouvim-se guinches e vozes dasalmas 
do outre munde que vã do cemitére e entrim plo mar dentre todas incouras. 
E sempre dezende pragas caté mete mâde. É de fugi — rematou Dinarte.

 

 Gabriela Chaves: Era isso mesmo que ouvia em pequena, e nunca me 
deixaram tomar banho lá. Um abraço.

 Corália Loureiro: Excelente descrição! Parabéns! Bj.



 José Silva: Belo cantinho de Sargos.

 Sofia Froes: Em pequenina ouvia a história de sair ao cemitério e, quando 
ia pescar com meu pai, olhava, desconfiada, como se algo me fosse buscar 
às pedras. O meu pai sempre dizia que aquilo era pequeno lá dentro, para 
não ter medo, mas ter respeito pela natureza, porque podia-se morrer ali 
com mar revolto.

 Maria Dos Santos Ponte: Mete muito respeito este local! Eu acho que 
até mesmo para os mais aventureiros!

 Margarida Barbosa Pacheco: Esta descrição é mesmo de arrepiar. Eu 
lembro-me de em miúda me levarem a ver a saída do filho do tio João 
«cu rachado», que morreu no Frade, e levei tamanho susto que nunca me 
esqueci dos pés do morto, que eram enormes lívidos. Levei muito tempo 
a dormir agarrada na mão da minha mãe. Não havia nada que nós crianças 
não víssemos. Assim fui confrontada como todos a ver a morte.

 Rosário Ávila: Tal e qual!

 João Alberto: Mesmo nascido e residente por muitos anos na «Achada» 
lololo, com muitas brincadeiras à volta deste «mistério», havia um 
respeito de contos e lendas. Preferia o Calhau da Areia. Está divinal a 
descrição. Abraço.

 Arlindo Carvalho: Nunca tiveste vontade de espreitar por esse túnel?

 Rosário Ávila: O medo era maior do que a curiosidade.

 Dionísia Remígio: As almas iam dando cabo de mim   

 Rosário Ávila: E eu que morava lá perto?!?????!!!!!?


